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INTRODUÇÃO  

  

Em continuidade à pesquisa que deu origem ao pôster: “A proteção às 

comunidades étnicas: do locus de elas para o locus do nós”, verificou-se haver 

uma nebulosidade conceitual acerca do melhor caminho para que diversas 

culturas pudessem conviver. Esse questionamento já existia quando do início 

da pesquisa, contudo, o foco anterior direcionava-se a um posicionamento 

estrutural do Estado para se adaptar e acolher diferentes culturas em seu 

território. No entanto, esse rearranjo estatal não pode ser feito sem que esteja 

claro o aporte teórico que orienta um ou outro caminho. Ao buscar o aporte 

teórico que possibilitaria o encaixe da convivência cultural, verifica-se não 

haver unanimidade quando se faz a definição de alguns conceitos, tais como 

multiculturalismo e interculturalismo, que carregam consigo desdobramentos 

valorativos que se perdem no vazio por não guardar liame entre si, o que 

levaria a se constituir um mesmo desejo com nomenclaturas distintas, dando 

origem a dificuldades de compreensão e não a possibilidade de se encontrar 

um espaço de construção. O método utilizado na pesquisa é o hipotético-

dedutivo e, quanto ao procedimento, o método bibliográfico concernente ao 

dissertativo-argumentativo.  

  

DESENVOLVIMENTO 

 

A pergunta que deu origem a esta investigação está afeta à necessidade de 

se distinguir multiculturalismo de interculturalismo, vez que esses 

conceitos são utilizados ora como sinônimos, ora como excludentes e, como 

denotam um movimento sócio-político-cultural, seria um importante aporte 

teórico para a tomada de algumas posições. Isso porque esses dois termos 

são buscados no intuito de dar um caminho para solucionar o problema da 

convivência entre culturas distintas, mormente minorias existentes no meio de 

sociedades aparentemente homogêneas, podendo ter implicações nos 

campos das ciências sociais como a Antropologia, Sociologia, Política e o 

Direito. 

 

O multiculturalismo pode ser entendido como um fenômeno – 

multiculturalismo descrição -, isto é, a observação, sem qualquer julgamento, 

da multiplicidade de culturas que constituem a sociedade, podendo gerar 

projetos - multiculturalismo projeto - carregando conceitos como pluralismo 

multiétnico, política de reconhecimento, integração e que estão permeados 

pela ideia de um multiculturalismo emancipatório – multiculturalismo 

ideológico-, que se fortalece para resistir a qualquer manifestação do 

etnocentrismo, e que traz outros conceitos como interculturalidade ou diálogo 

intercultural. Pode, ainda, ser entendido como uma política de reconhecimento 

de outras culturas, mas com a convivência em separado porque mantém uma 

cultura dominante, o que afasta a ideia de uma interculturalidade. 

  

Isto porque o interculturalismo está relacionado a uma convivência cultural 

sem qualquer superioridade, mantendo-se um diálogo vertical e não horizontal 

entre as perspectivas culturais. 

 

O conceito de cultura adotado reflete na forma de como se compreende o 

multiculturalismo e o interculturalismo. Como a cultura não é algo estático, a 

definição mais aproximada é a de que a cultura é uma ponte entre o que se foi 

e o que se será, entre o que se é e o que os outros são, entre o que os outros 

são em nós e o que somos nos outros (ANDRÉ:2012), o que denota um 

movimento no próprio conceito, não havendo como ser limitado pela 

acomodação das culturas no Estado. 

 

Partindo-se desse conceito de cultura e verificando a existência do 

multiculturalismo e da necessidade do interculturalismo, poderia ser criado 

outro termo que se ligasse a um conceito que mais se aproximasse da 

realidade e que pudesse se desfazer dos ranços atuais. Sugere João Maria 

Bernardo Ascenso André a denominação mestiçagem, pois traduz uma 

experiência, às vezes dolorosa, de afastamento de si para um futuro 

imprevisível do outro, um tecido que é criado a partir de fios e materiais 

diferentes, sem que haja fusão, nem separação total, um meio caminho entre 

o ser e o não ser, mas com referência ao reconhecimento de pertenças 

múltiplas não necessariamente vinculadas a consciências étnicas ou 

religiosas, mas que compõem as diversas influências na trajetória de cada 

indivíduo, fazendo com que deixe de existir um nós e eles, pois há um 

envolvimento diferenciado, ligado pela solidariedade, e que melhor 

responderia à necessidade de um diálogo intercultural, que só seria possível 

nas formas que promovem a vivência da paz. 

 

RESULTADO  

 

A pesquisa levada a cabo sinaliza haver uma nebulosidade conceitual 

para se encontrar o melhor raciocínio o que, por consequência, pode 

impedir o desenvolvimento de projetos estatais. Talvez a criação de um 

conceito que melhor representasse o movimento cultural pudesse 

esclarecer melhor os raciocínios a serem feitos considerando-se o diálogo 

entre culturas, para se evitar que se persista na exclusão que deu origem 

ao nós e eles, fazendo-se uma junção melhor para quebrar a barreira. Isto 

se daria se houvesse um aporte teórico que representasse uma 

experiência do caminhar com, sem reduzir cada um ao outro, em um 

entrelaçamento incompleto e aberto a novas invenções, “IN BETWEEN” 

(ANDRÉ: 2012) entre a fusão e a separação total, porque possibilitaria a 

criação de nome-significado de uma maneira de conviver e viver com a 

diferença, portanto, verifica-se a necessidade de serem revistos ou 

reconstruídos alguns conceitos para que se possa melhor orientar a 

construção de outros fundamentos que direcionem  possíveis atitudes 

estatais porque os primeiros constituem o norte para os demais 

raciocínios e em havendo dificuldade na conceituação o próximo passo 

resta prejudicado.  
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